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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 ...................................................................................................... 1
AGROECOLOGIA NA PERCEPÇÃO DA AGRICULTORA DO ASSENTAMENTO 
SUMARÉ II

Lucilene Cruz da Silva
DOI 10.22533/at.ed.7262014101

CAPÍTULO 2 .................................................................................................... 14
Metarhizium anisopliae: POTENCIAL DE USO NO BRASIL, MERCADO E 
PERSPECTIVAS

Mizael Cardoso da Silva
Diego Lemos Alves
Lucas Faro Bastos
Alessandra Jackeline Guedes de Moraes
Alice de Paula de Sousa Cavalcante
Ana Paula Magno do Amaral
Fernanda Valente Penner
Gisele Barata da Silva
Gledson Luiz Salgado de Castro
Gleiciane Rodrigues dos Santos
Josiane Pacheco Alfaia
Telma Fátima Vieira Batista
DOI 10.22533/at.ed.7262014102

CAPÍTULO 3 .................................................................................................... 27
PERSISTÊNCIA DE Bacillus thuringiensis VISANDO O CONTROLE MICROBIANO 
DE Phyllocnistis citrella

David Jossue López Espinosa
Rogério Teixeira Duarte 
Silvia Islas Rivera
Alejandro Gregorio Flores Ricardez
Manuel de Jesús Morales González
Luis Arturo Solis Gordillo 
Isac Carlos Rivas Jacobo
DOI 10.22533/at.ed.7262014103

CAPÍTULO 4 .................................................................................................... 35
PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS DAS SEMENTES DE GIRASSOL 
ORIUNDAS DE DIFERENTES LOCALIDADES

Aline de Oliveira Silva
Luís Paulo Firmino Romão da Silva
Moisés Sesion de Medeiros Neto
Mailson Gonçalves Gregório
Erivan de Sousa Abreu 
George Martins Gomes
Larissa Monique de Sousa Rodrigues
Marizânia Sena Pereira



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.7262014104

CAPÍTULO 5 .................................................................................................... 45
SELEÇÃO DE MANDIOCA DE MESA NAS ENCOSTAS DA SERRA 
CATARINENSE

Sirlei de Lima Vieira
Darlan Rodrigo Marchesi
Fabiano Alberton
DOI 10.22533/at.ed.7262014105

CAPÍTULO 6 .................................................................................................... 53
RESPOSTAS DE GENÓTIPOS DE CANA-ENERGIA À ADUBAÇÃO ORGÂNICA

Tamara Rocha dos Santos
Eliana Paula Fernandes Brasil
Wilson Mozena Leandro
Gislene Auxiliadora Ferreira
Vanderli Luciano da Silva
Aline Assis Cardoso
Raiane Ferreira de Miranda
Mariely Moreira Borges
Nívia Soares de Paiva Bonavigo
Randro dos Reis Faria
DOI 10.22533/at.ed.7262014106

CAPÍTULO 7 .................................................................................................... 61
PARÂMETROS GENÉTICOS DE CARACTERES MORFOLÓGICOS EM 
GENÓTIPOS DE Capsicum annuum L.

Maria Eduarda da Silva Guimarães
Ana Carolina Ribeiro de Oliveira
Ana Izabella Freire
Ariana Mota Pereira
Dreice Nascimento Gonçalves
Françoise Dalprá Dariva
Paula Cristina Carvalho Lima
Abelardo Barreto de Mendonça Neto
Renata Ranielly Pedroza Cruz
Mateus de Paula Gomes
Luciana Gomes Soares
Fernando Luiz Finger
DOI 10.22533/at.ed.7262014107

CAPÍTULO 8 .................................................................................................... 69
TENDÊNCIAS CLIMÁTICAS NAS SÉRIES TEMPORAIS DO MUNICÍPIO DE 
SANTA MARIA-RS

Izabele Brandão Kruel
Sandro Luis Petter Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.7262014108



SUMÁRIO

CAPÍTULO 9 .................................................................................................... 81
PÓLEN E ATIVIDADE POLINIZADORA DE ABELHAS SEM FERRÃO EM 
ÁREAS URBANAS, PERIURBANAS E REFLORESTADAS DA CIDADE DO RIO DE 
JANEIRO, BRASIL

Ortrud Monika Barth
Alex da Silva de Freitas
Bart Vanderborght
Cristiane dos Santos Rio Branco
DOI 10.22533/at.ed.7262014109

CAPÍTULO 10 .................................................................................................. 93
A IMPORTÂNCIA ECONÔMICA DA PROPRIEDADE INTELECTUAL PARA 
A BIOTECNOLOGIA: UMA ANÁLISE DA PRODUÇÃO (2013 – 2018) E DA 
EXPORTAÇÃO AGROPECUÁRIA (2015 – 2019)

Epaminondas da Silva Dourado
DOI 10.22533/at.ed.72620141010

CAPÍTULO 11 ................................................................................................ 108
PLANEJAMENTO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO PARA A 
CAPACITAÇÃO E TREINAMENTO EM COOPERATIVA AGRÍCOLA

Flávio Aparecido Pontes
Cleis Meire Veiga
Luiz Egidio Costa Cunha
DOI 10.22533/at.ed.72620141011

CAPÍTULO 12 ................................................................................................ 132
CARACTERIZAÇÃO ÓPTICAS E MORFOLÓGICAS DE FILMES 
BIODEGRADÁVEIS COMPOSTOS POR FÉCULA DE BATATA, GELATINA 
BOVINA E QUITOSANA

Francielle Cristine Pereira Gonçalves
Kristy Emanuel Silva Fontes
Mariza Cláudia Pinheiro de Assis
Anne Priscila de Castro Bezerra Barbalho
Bárbara Jéssica Pinto Costa
Dyana Alves de Oliveira 
Richelly Nayhene de Lima
Ricardo Alan da Silva Vieira 
Juciane Vieira de Assis
Francisco Leonardo Gomes de Menezes
Magda Jordana Fernandes
Liliane Ferreira Araújo de Almada
Diogo Silva de Aguiar Nobre
DOI 10.22533/at.ed.72620141012

CAPÍTULO 13 ................................................................................................ 145
PRODUÇÃO DE QUEIJOS FRESCAIS ELABORADOS COM LEITE DE CABRAS 
CRIADAS EM SISTEMA INTENSIVO DE PRODUÇÃO

Élice Brunelle Lessa dos Santos



SUMÁRIO

Steyce Neves Barbosa
Carina de Castro Santos Melo
Ana Laura Alencar Miranda
Maria Tamires Silva de Sá
André Araújo Moraes
Daniel Ribeiro Menezes
DOI 10.22533/at.ed.72620141013

CAPÍTULO 14 ................................................................................................ 152
MELANOMA PERINEAL EM UM CAPRINO

Caroline Gomes da Silva
Amanda de Carvalho Gurgel
Diego Rubens Santos Garcia
Hodias Sousa de Oliveira Filho
Roberta Azevedo Beltrão
Mariana Lumack do Monte Barretto
Natália Ingrid Souto da Silva
Francisco Jocélio Cavalcante Souza
Laynaslan Abreu Soares
Isabela Calixto Matias
Glauco José Nogueira de Galiza
Lisanka Ângelo Maia
DOI 10.22533/at.ed.72620141014

CAPÍTULO 15 ................................................................................................ 158
RUPTURA DO LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL EM CÃES: SUTURA DE 
TÉCNICA EXTRACAPSULAR DE IMBRICAÇÃO EMPREGADA EM AVE

Luana Coleraus dos Santos
Cassiano Loesch
Ariel Gasparin Nunes
Rodrigo Crippa
Alan Eduardo Bazzan
Bárbara Thaisi Zago
Flávia Serena da Luz
DOI 10.22533/at.ed.72620141015

CAPÍTULO 16 ................................................................................................ 172
AVALIAÇÃO DO PERFIL PEPTÍDICO DOS HIDROLISADOS PROTEICOS 
OBTIDOS DE Paralonchurus brasiliensis ORIUNDOS DA FAUNA 
ACOMPANHANTE 

Artur Ascenso Hermani
Tavani Rocha Camargo
Gabriella Cavazzini Pavarina
Luiz Flávio José dos Santos
Wagner Cotroni Valenti
João Martins Pizauro Junior
DOI 10.22533/at.ed.72620141016



SUMÁRIO

CAPÍTULO 17 ................................................................................................ 183
ESTUDO DE CASO COM ESTATÍSTICA NÃO PARAMÉTRICA NO AGRESTE 
PERNAMBUCANO/BRASIL: VALORES EXTREMOS DE PRECIPITAÇÃO E 
PRODUÇÃO DE LEITE

Moacyr Cunha Filho
Andréa Renilda Silva Soares
Daniel de Souza Santos
Danielly Roberta da Silva
Luany Emanuella Araujo Marciano
Izaquiel de Queiroz Ferreira
Catiane da Silva Barros Ferreira
José Antonio Aleixo da Silva
Rômulo Simões Cezar Menezes
Ana Patrícia Siqueira Tavares Falcão
Giselly de Oliveira Silva
Ana Luíza Xavier Cunha
DOI 10.22533/at.ed.72620141017

CAPÍTULO 18 ................................................................................................ 194
ANÁLISE E DIMENSIONAMENTO DE ESTRUTURA EM MADEIRA Manilkara spp

Ada Lorena de Lemos Bandeira
Leandro Freire Ficagna
Claudio Dornelis de Freitas Cardoso
DOI 10.22533/at.ed.72620141018

CAPÍTULO 19 ................................................................................................ 200
PROPRIEDADES FÍSICAS DA MADEIRA JOVEM DE EUCALYPTUS PELLITA

Filipe Luigi Dantas Lima Santos
Rita Dione Araújo Cunha
Sandro Fábio César
DOI 10.22533/at.ed.72620141019

CAPÍTULO 20 ................................................................................................ 208
CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DE RESÍDUOS MOVELEIROS ORIUNDOS DA 
MADEIRA DE IPÊ NO MUNICÍPIO DE PARAGOMINAS-PA

Wilson Fernando Rodrigues Stefanelli
Gesivaldo Ribeiro Silva
Raul Negrão de Lima
Nelivelton Gomes dos Santos
João Rodrigo Coimbra Nobre
DOI 10.22533/at.ed.72620141020

CAPÍTULO 21 ................................................................................................ 215
EXTRATIVOS X POTENCIAL ENERGÉTICO: IMPACTO DA EXTRAÇÃO DA 
MADEIRA DE Pinus elliottii NO SEU ESTOQUE ENERGÉTICO

Elias Costa de Souza
Emanuelle Cristina Barbosa



SUMÁRIO

Regina Maria Gomes
Debora Klingenberg
Diego Lima Aguiar
Luana Candaten
Annie Karoline de Lima Cavalcante
Aécio Dantas de Sousa Júnior
Ananias Francisco Dias Júnior
José Otávio Brito
DOI 10.22533/at.ed.72620141021

CAPÍTULO 22 ................................................................................................ 227
FITOQUÍMICA E FARMACOLOGIA DE MATÉRIAS PRIMAS MADEIREIRA E NÃO 
MADEIREIRA

Luciana Jankowsky
Ivaldo Pontes Jankowsky
DOI 10.22533/at.ed.72620141022

CAPÍTULO 23 ................................................................................................ 240
A CONSTRUÇÃO DE DIRETRIZES CURRICULARES PARA EDUCAÇÃO 
INTERCULTURAL NO MUNICÍPIO DE CURAÇÁ – BA

Anne Gabrielle da Silva Martins
DOI 10.22533/at.ed.72620141023

CAPÍTULO 24 ................................................................................................ 246
FUNDAMENTOS DE UMA METODOLOGIA PARTICIPATIVA PARA VALIDAÇÃO 
E ADOÇÃO DE TECNOLOGIAS DA EMBRAPA

Joanne Régis Costa
José Edison Carvalho Soares
Adriana Morais da Silva
DOI 10.22533/at.ed.72620141024

SOBRE O ORGANIZADOR .......................................................................... 255

ÍNDICE REMISSIVO ...................................................................................... 256



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 3 Capítulo 15 158

Data de aceite: 01/10/2020

CAPÍTULO 15
doi
RUPTURA DO LIGAMENTO CRUZADO CRANIAL EM 
CÃES: SUTURA DE TÉCNICA EXTRACAPSULAR DE 

IMBRICAÇÃO EMPREGADA EM AVE

Luana Coleraus dos Santos
Centro Universitário Unideau

Passo Fundo-RS
http://lattes.cnpq.br/0739220421174141

Cassiano Loesch
Centro Universitário Unideau

Passo Fundo-RS
http://lattes.cnpq.br/0414063225960732

Ariel Gasparin Nunes
Centro Universitário Unideau

Passo Fundo-RS
http://lattes.cnpq.br/9232869140422413

Rodrigo Crippa
Centro Universitário Unideau

Passo Fundo-RS
http://lattes.cnpq.br/4834628468420818

Alan Eduardo Bazzan
Centro de Ensino Superior Riograndense

Cesurg
Sarandi-RS

http://lattes.cnpq.br/0294111418597369

Bárbara Thaisi Zago
Centro Universitário Unideau

Passo Fundo-RS
http://lattes.cnpq.br/6631951435044991

Flávia Serena da Luz
Centro de Ensino Superior Riograndense

Cesurg
Sarandi-RS

http://lattes.cnpq.br/8955014668583611

RESUMO: O presente trabalho trata-se da 
realização da sutura fabelotibial em uma ave, 
através da técnica extracapsular de imbricação 
empregada em caninos na reconstituição da 
estabilidade da articulação do joelho pela 
ocorrência de ruptura do ligamento cruzado 
cranial acometido por traumas, degeneração 
articular e exposições de atividades excessivas. 
Na execução do método realizou-se a sutura 
na articulação dissecada de uma ave abatida 
da espécie Gallus gallus, sendo assim, fez-
se ancoragem do fio poliéster nos condilos 
femorais, constituindo a mesma função da união 
do fio náilon na fabela dos cães. Acrescenta-se, 
a importância dos conhecimentos anatômico 
e fisiológico das espécies para a efetuação 
da técnica. Em vista disso, totalizou-se êxito 
da mesma a qual promoveu a função de 
reconstituição da articulação femorotibial do 
joelho, proporcionando equilíbrio mediante a 
sutura desempenhada.
PALAVRAS-CHAVE: Aves, cães, extracapsular, 
fabelotibial, técnica.

CRANIAL CROSS-BINDING BREACH IN 
DOGS: EXTRACAPSULAR IMBRICATION 

TECHNIQUE SUTURE USED IN BIRD
ABSTRACT: The present work deals with the 
accomplishment of the fabelotibial suture in 
a bird, through the extracapsular imbrication 
technique used in canines in the reconstitution 
of the stability of the knee joint due to the 
occurrence of rupture of the cranial cruciate 
ligament affected by trauma, joint degeneration 
and exposures of activities excessive. In the 
execution of the method, a suture was performed 
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on the dissected articulation of a slaughtered bird of the Gallus gallus species, thus 
anchoring the polyester thread in the femoral condyles, constituting the same function 
of the union of the nylon thread in the dogs’ fabella. The importance of the anatomical 
and physiological knowledge of the species is added to carry out the technique. In 
view of this, it is a complete success, which promotes the reconstruction function of the 
knee femorotibial joint, providing balance through the performed suture.
KEYWORDS: Birds, dogs, extracpasular, femoro-fabelo-tibal, technique.

1 |  INTRODUÇÃO
O ligamento cruzado cranial (LCCr) é um dos constituintes da articulação 

femorotibiopatelar e têm por função a estabilização da mesma diante de impactos 
externos como atividade física promovida. O LCCr atua principalmente em sua 
biomecânica, evita amplitude de movimentação articular e hiperextensão. No 
entanto, a ruptura do ligamento causa instabilidade e alterações do movimento 
articular do joelho, porém em lesão crônica do ligamento não submetido a um 
tratamento efetivo, probabilizará em 50% de chance em obter uma lesão meniscal 
além de riscos de degeneração articular.

A ruptura do LCCr, promove incapacidade de atuação do conjunto articular, 
ou seja, os ligamentos laterais, cranial e caudal presentes no centro da articulação 
se cruzam possibilitando o funcionamento efetivo articular femorotibiopatelar. A 
ruptura aguda acomete com maior frequência em cães jovens de até 4 anos de 
idade de raças de grande porte (Akita, Labrador Retriever, Rottweiler, Bull Mastiff, 
Chow Chow e entre outras). Já, em cães de pequeno e médio porte acima de 7 anos 
possui predisposição de lesão crônica degenerativa. O primeiro caso patológico 
descrito foi por Calin em 1926, porém somente em 1952 por Paatsama, que se 
obteve atenção e estudos relacionados aos tratamentos e procedimentos cirúrgicos 
desta patologia e em 1966 obteve-se descrição da primeira técnica extracapsular de 
imbricação por Childers.

Os métodos de tratamentos são controversos, mas a forma de utilização com 
relevância é cirúrgico a qual assegura uma função estavel da articulação, segundo 
a literatura. O tratamento adequado minimiza problemas secundários, sendo 
diagnosticado através de sinais clínicos e utilização de radiografia como método 
complementar. O sucesso define a percepção de diagnósticos clínicos, físicos e 
diferenciais, além de êxito pré e pós opertátorio.

O objetivo do presente trabalho foi a efetuação da sutura fabelotibial do 
método extracapsular, empregada no rompimento do ligamento cruzado cranial, em 
uma ave, como modelo experimental.
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2 |  DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento deste trabalho apresentará detalhadamente o referencial 

teórico, relacionado diretamente ao objetivo geral, além da importância da 
metodologia de realização do tipo de sutura em modelo experimental e a discussão 
envolto geral expresso na pesquisa. Explicita-se assim, o estudo e seus resultados.

2.1 Referencial teórico

2.1.1 Anatomia e fisiologia

A articulação femorotibial é uma das constituintes do joelho, sendo uma 
conexão sinovial e condilar, formado pelos côndilos do fêmur, apresentando-se em 
“oposição condilar” da tíbia e também composta pela face proximal do menisco ao 
côndilo do fêmur, e a face distal do mesmo sobre o condilo da tíbia (MATEUS, 2010; 
VOGEL, 2016).

Os meniscos laterais e mediais possuem um formato de “C”, os quais 
permitem a estabilidade e amortecimento do impacto, ou seja, distribui-se a carga 
de forma uniforme, permintindo melhor rotacionalidade, prevenção de choque entre 
a tíbia e o fêmur e o aumento da lubrificação da articulação (BARATTO, 2004).

De acordo anatômico a patela apresenta-se como porção óssea do fêmur, 
formando a articulação femoro-patelar. Os movimentos realizados são de acordo 
com a articulação femoro-tibial (SANTOS, 2017). Na articulação femorotibiopatelar, 
há presença de ligamentos cruzados, auxiliando na estabilidade da biomecânica 
articular. O ligamento cruzado cranial “origina-se da área intercondilar do côndilo 
femoral lateral, se prolonga crânio distalmente e se insere na área intercondilar 
central da tíbia” (KÖNING, 2016).

2.1.2 Biomecânica

A articulação do joelho diante de impactos externos promovido pelas 
reações da musculatura ao solo reage na estabilização do joelho, porém essa ação 
corresponde somente pela presença dos ligamentos. Ao promover a reação, a 
forças geradas ocasionam irritação sobre o LCCr, pelo fato que a força provocada 
ultrapassa o linear do peso corporal do cão (SANTOS, 2017; MATEUS 2010). De 
acordo com Romano et al. (2006), a articulação satura até 4 vezes do peso do 
animal, acima ou igual ocasionará, dependendo da intensidade, o rompimento do 
ligamento. Conforme Pereira (2014), quando ocorre o impacto do solo o fêmur e a 
tíbia são comprimidos, isto promove angulação do platô tibial.

A funcionalidade do LCCr, delimita a rotacionalidade interna (ângulo de 
45º o movimento atinge sem ocasionar danos) e promove um “bloqueamento da 
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translação cranial tibial”, de fato não permite movimentação paralela no seu próprio 
eixo, assim há também o auxilio do ligamento patelar nessa limitação. Conseguinte, 
se sobre tenciona na “extensão da articulação e distensiona no movimento de 
flexão e hiperextensão, promovendo também proteção a mobilidade extensiva dos 
ligamentos cruzados: caudal, lateral e medial” (FOSSUM 2015; MATEUS, 2010; 
BARRATO 2004, ROMANO et al., 2006). 

2.1.3 Lesão articular e sinais clínicos

A RLCCr promove diversas fases de mudanças articular durante a 
mobilidade, podendo ser acomentido por traumas associadas com fatores 
patogênicos, ou seja, há degeneração do ligamento em função do envelhecimento 
(MÜLLER, 2010; SANTOS, 2017).

Conforme Santos (2017), a conformação óssea de raça de grande porte 
retrata divergência entre elas, mas é considerada normal à determinada raça 
selecionada. Isto é, pode haver comprometimento de distribuição uniforme do 
equilíbrio corporal, contribuindo assim, em aumento de força realizada na articulação, 
acomete principalmente as raças Rottweiler e Chow Chow, porque manifesta 
angulação de estação maior do joelho, sendo fatores relacionados à predisposição 
da RLCCr. Por outro lado, não há uma definição do grau de lesão em relação ao 
peso, dependerá da forma ocasionada e das predisposições.

As lesões são classificadas em lesão aguda, a qual pode apresentar contusão 
de menisco, quando ocorre uma hiperextensão e rotação de grau de 20% a 50% 
interna da tíbia, que ocasiona sinais de claudicação, sem o apoio de peso sobre o 
membro ou com apoio parcial (FOSSUM, 2015; MATEUS, 2010; ROMANO, 2006).

A lesão parcial promove um rompimento imcompleto do LCCr, o animal 
manifesta uma claudicação com leve instabilidade, a qual dificulta a observação em 
exame clínico e testes físicos realizados, porém poderá evoluir para uma ruptura 
completa acometido durante um movimento de atividade excessiva (MÜLLER, 2010; 
ROMANO, 2006; FOSSUM, 2015)

Já, na lesão crônica os cães demonstram claudicação e dificuldade de 
elevar-se e acomodar-se, porém a sinais de melhora em relação a claudicação, mas 
torna-se recorrente. Entanto, também há presença de atrofia muscular e estalos 
durante o movimento de extenção e flexão da articulação do joelho, normalmente 
está associada com lesão secundária meniscal medial, sendo que o mesmo fica 
impossibilitado de absorver energias e cargas externas e a lubrificação da articulação 
fica comprometido (FOSSUM, 2015; SANTOS, 2017; FERRIGNO et al., 2012).

A reconstituição ligamentar por método cirúrgico tem como objetivo 
reconstituir e estabilizar o ligamento lesado além de limitar o desenvolvimento de 
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osteoartite (BIASI et al., 2005). A mesma não possui uma patologia exata, mas 
um dos fatores desencadeante é as citocinas e quimiocinas. Essas substâncias 
realizam catabolismo na cartilagem articular as quais são liberadas diante do trauma 
acometido (SILVA, 2009).

2.1.4 Exame físico e diagnóstico

Na avaliação do exame físico, o animal é observado em repouso, ou seja, 
há verificação da conformação corpórea, distribuição do peso e presença de 
tumefação. O animal que apresenta ruptura não tem uma posição de conformidade 
de simetria de flexão na articulação do joelho. Após, identifica-se a conformação e 
locomoção através de marcha e trote, se apresentar RLCCr, haverá uma variação 
do ciclo de movimento e subluxação, além disso se faz a palpação com o animal em 
estação, conferindo bilateralmente a assimetria e verificação de atrofia muscular, 
desta maneira têm-se confirmação ou contradição das definições do problema pelo 
proprietário e define presuntivamente o nível de lesão (MATEUS, 2010; BRINKER, 
PIERMATTEI, FLO, 2009).

Os testes físicos sugeridos para verificação de RLCCr, é o teste de gaveta 
cranial, a qual proporciona a análise do deslizamento do fêmur em relação a tíbia. 
Para realização do teste, deve-se dar atenção ao presuntivo, caso haja suspeita 
de ruptura deve realizar uma sedação ou anestesia geral, em função da dor e 
diminuição da tensão muscular (MATEUS 2010; FOSSUM, 2015; PINTO, 2011).

Na execução da avaliação é indicado que o animal seja posicionado em 
decúbito lateral, mas pode-se colocar em estação. O examinador coloca-se os 
dedos diante da estrutura óssea, obtendo cuidado para não avaliar os tecidos moles. 
Posiciona-se, o dedo indicador de uma das mãos na patela, o polegar coloca-se atrás 
da fabela, obtendo ponto referencial o fêmur e o restante dos dedos contornando 
a coxa. Com a outra mão, o dedo indicador é posicionado sobre a tíbia e o polegar 
em cima da cabeça da fíbula (FOSSUM, 2015; ROMANO, 2006; BARRATO, 2004; 
BRINKER, PIERMATTEI e FLO, 2009).

No desempenho do movimento, as mãos devem apresentar retas. A primeira 
mão realiza a função de fixação ao fêmur e a segunda exerce o deslocamente 
da tíbia, sendo para frente e para trás, porém não se deve rotacionar a mesma 
diante do movimento. Efetuam-se esses movimentos na flexão como na extensão 
da articulação. Desempenha-se o mesmo teste no membro oposto, averiguando 
angulação e simetria. Ao haver confirmação do rompimento, demonstrará ausência 
de interrupção no movimento de extensão, mas em relaçao a lesões parcias há 
pequena instabilidade no deslocamente em flexão e estável na extensão (BRINKER, 
PIERMATTEI e FLO, 2009; FOSSUM, 2015).
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Ao efetuar o teste da gaveta, precisa estar ciente da idade e raça do paciente, 
pelo fato, que filhotes de raças grandes possuem até um ano de idade a articulação 
imatura, sendo confudido com o movimento de gaveta, diferente de animais adultos, 
pela inexistência de flacidez articular, normalmente não apresenta esse movimento 
(BRINKER, PIERMATTEI e FLO, 2009).

O teste de compressão tibial tem por função simular as condições de 
tolerância da articulação em relação aos movimentos realizados. Considera-o 
melhor teste ao animal, pelo fato que proporciona baixa irritação e dor, porém não 
expõe com clareza a presença de ruptura (MATEUS, 2010).

Indica-se na realização da avaliação que o posicionamento do animal seja 
em decúbito lateral ou em estação e o membro situado para cima. O dedo indicador 
do operador deve estar sobreposto na patela e a ponta do mesmo em cima da crista 
tibial, e a segunda mão posicionada na região metotarsiana na superficia plantar da 
pata. Realizar-se-a flexão do jarrete, sendo que o dedo indicador sobre a patela e 
a crista tibial sentirá o movimento e evitando a flexão do joelho. No aparecimento 
de RLLCr, a crista tibial se prolongará à frente do jarrete no movimento (FOSSUM, 
2015).

Portanto, o diagnóstico está correlacionado com a observação clínica do 
animal, através do nível de claudicação apresentada, histórico e com achados de 
exames físicos e complementares realizados (BARRATO, 2004).

O diagnóstico complementar pode ser por meio de exame radiográfico a qual 
possibilita excluir diagnósticos diferenciais e observar problemas secundários após 
lesões crônicas, como por exemplo, osteartrose. Devem-se realizar duas projeções 
da articulação sendo mediolateral e craniocaudal e uma projeção contralateral 
da outra articulação para complementação e precisão da leitura das projeções 
executadas. As alterações observadas na radiografia dependerão do grau da lesão, 
mas comumente verifica-se deslocamento da tíbia em relação ao fêmur, compressão 
do coxim, difusão articular ocasionada pela extensão da cápsula articular caudal 
e desenvolvimento de osteófitos na crista troclear tíbio- patelar (BARATTO, 2004; 
FOSSUM, 2015).

Sob o mesmo ponto de vista, tem-se a opção do exame artroscópio que 
permite diagnosticar com precisão a lesão antes da radiografia, um método de baixa 
invasão, além de permitir métodos cirúrgicos com esse auxilio, por exemplo retirada 
de fragmentos do LCCr, biópsias, curetagem da cartilagem e entre outros. Permite 
avalição de lesões secundárias e diminui estresse cirúrgico de exposição com 
recuperação significativa, obtendo baixa morbidade (MATEUS, 2010; BARATTO, 
2004).
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2.1.5 Tratamentos

De acordo com os exames físico e complementar, obterá presunção em 
realação ao tratamento. No tratamento clínico, deve-se averiguar a raça, idade, 
peso e atuação do paciente, sendo considerado um método conservador, porém 
somente estabelecido em animais com menos de 15 kg. Indica-se que o cão 
necessita permanecer em repouso após o trauma em torno de 12 a 18 semanas 
aproximadamente. Nesse tempo o animal já apresenta estabilidade normal do 
membro, mas não possui funcionalidade total, a qual pode resultar problemas de 
lesões menicais e constusão articular no membro posterior, pelo estresse acometido 
(BUQUERA et al., 2002; BARATTO, 2004).

Por outro lado, o tratamento cirúrgico é empregado em todas as raças, idade 
e atividade do paciente, sendo o mais indicado para a estabilização funcional da 
articulação. Possuem-se diversas técnicas empregadas, de fato o método cirúrgico 
mais comum aplicado de reconstrução é extra-articular ou extracapsular por inserção 
de sutura, obtendo baixo índice de luxação patelar pós cirúrgico (MATEUS, 2016).

Bem como, uma das técnicas utilizadas é a técnica de sutura fabelotibial 
ou imbricação retinacular lateral modificado (extracapsular), a qual tem por função 
de conectar a articulação e promover a estabilidade. Assim, realiza-se uma união 
através da parte posterior que envolve a fabela, conectando na crista da tíbia 
através de uma sutura grossa. “Indica-se fios para sutura de monofilamento de 
náilon, polietileno, náilon de pesca e/ou arame monofilamentoso” (FOSSUM, 2015; 
ROSA, 2016; IGLÉSIAS, 2009). Para o tecido subcutâneo realiza-se sutura padrão 
contínuo simples com fio de poligactina, e o fio de náilon monofilamentado à pele, 
com padrão de sutura simples interrompido (BUQUERA et al., 2007).

Considera-se a cirurgia ortopédica, um procedimento com altos índices de 
presença de dor. Desta maneira, a analgesia objetiva o bloqueamento dos receptores. 
Há diversos protocolos utilizados, indica-se quando há presença elevada de dor há 
utilização de analgesia epidural combinada com geral, com função de intervenção 
de atuação das fibras nervosas, durante e pós operatório, promovendo um conforto 
e relaxamento do animal (FOSSUM, 2015; BUQUERA et al., 2007).  

Para realização do procedimento cirúrgico, têm-se diversas opções de 
anestesia, irá de acordo com os sinais, exame físico e análise laboratorias. Os 
fármacos a qual possibilita como pré operatório são diazepam (0,2 mg/kg) via 
intravenosa (IV) ou levomepromazina (1 mg/kg) IV. Para a indução têm-se propofol 
(2-4mg.kg-1) IV ou cetamina (5,5 mg.kg-1) com diazepam (0,28 mg.kg-1) IV ou tiopental 
sódica (12,5 mg.kg-1) IV. E na manutenção pode-se utilizar o propofol (5,5mg.kg-1) 
IV ou anestésicos volatáteis diluídos em oxigênio como halotano, isofluorano e/ou 
sevoflurano e na opção de analgesia epidural aplica-se lidocaína 2% (1 ml por 4,5 kg) 



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 3 Capítulo 15 165

ou bupivocaína 0,5 % (0,22 ml.kg-1) ou ropivacaína 0,5% (0,22 ml.kg-1) (FOSSUM, 
2015; BUQUERA et al., 2007). 

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
Com base em um estudo de caso de rompimento de ligamento cruzado cranial 

(RLCCr) de um cão da raça Chow Chow, foi submetido para os fins do trabalho a 
técnica de sutura fabelotibial em uma ave abatida, da espécie Gallus gallus.

Conforme FOSSUM (2015), a técnica de sutura fabelotibial consiste em 
realizar um túnel na tíbia com a furadeira cirúrgica e em seguida ancora-se um fio de 
monofilamento de náilon atrás da fabela, obtem-se uma restruturação extracapsular.

Em vista disso, para a realização da técnica na ave, fez-se incialmente no 
joelho a dissecação. Conforme Silva e Santos (2018) a dissecação em cadáveres 
possibilita na prática a definição de estruturas como, aparelho locomotor, para 
evidenciar a importância de cada particularidade que o compõem. 

Desta maneira, utilizou-se água morna para retirada das penas, após 
com auxilio de uma lâmina de bisturi a retirada de pele e musculatura. No joelho, 
conforme na Figura 1, retirou-se cuidadosamente a capsula articular até obter a 
presença macroscópica dos ligamentos interiores, a qual observou-se o ligamento 
cruzado cranial.

Figura 1. Ligamento cruzado cranial macroscopicamente 

Foto: SANTOS, L., 2018.

3.1 Sutura fabelotibial
A sutura realizada incialmente foi com o membro dissecado e ajustado alguns 

procedimentos conforme o tecido ósseo da ave. Logo após, efetivou com um auxilio 
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de uma furadeira com broca de 1,5 mm para perfuração da crista tibial (Figura 2), em 
seguida realizou-se lacerações profundas nos condilos medial e lateral para fixação 
do fio de poliéster. O fio foi passado por cima do ligamento da fíbula, colocado nas 
lacerações profundas dos condilos e transpassado na perfuração tibial (Figura 3A) 
e concluiu-se com um ponto simples (Figura 3B).

Figura 2. Perfuração da crista tibial com auxilio de furadeira 

Foto: SANTOS, L., 2018.

Figura 3. A) Passagem do fio de poliéster na crista da tibial. B) Conclusão da sutura 
com ponto simples 

Foto: SANTOS, L., 2018.



 
Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências Agrárias 3 Capítulo 15 167

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise da estrutura anatômica propõe discernimento da integridade do 

processo funcional do joelho, a qual contribui na compreensão de estabilidade 
que o ligamento cruzado cranial (Figura 4B) promove na articulação. Desta forma, 
na avaliação macroscópica, pode-se obsevar no teste de gaveta (Figura 4A) a 
importância do LCCr em sua anatomia funcional, de modo que detecta o bloquemento 
da distenção do fêmur em relação a tíbia, não ultrapassando o linear de extensão. 
Diante disso, Mateus (2010) enfatiza que o LCCr proporciona efeitos de interrupções 
do movimento paralelo da tíbia em relação ao fêmur e limita a extensão excessiva 
da articulação do joelho do membro pélvico. 

Por outro lado, em uma ruptura identifica-se a instabilidade e afuncionalidade 
da articulação (Figura 4C), o fêmur passa do linear da tíbia. Para Carneiro (2010), 
ocorre uma rotação anatômica anormal da tíbia em relação ao fêmur e os ligamentos 
se translaçam, assim promovem a incapacidade fisiológica da atividade da 
articulação femorotibial.

Figura 4. A) Teste de gaveta, estabilidade articular. B) Macroscopia da posição 
anatomica do ligamento cruzado cranial na ave. C) Ligamento cruzado cranial rompido 

na ave 

Foto: SANTOS, L., 2018.

A técnica de sutura fabelotibial em cães é classificada como extracapsular 
e sendo um método de maior incidência de utilização pelos Médicos Veterinários 
no tratamento cirúrgico da RLCCr (SANTOS, 2017). De acordo com Tartarunas et 
al. (2007), se realiza uma conexão com fio (pode-se utilizar náilon) na fabela lateral 
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com a crista tibial, a fabela localiza-se “entre os condilos femorais e a diáfise distal 
do fêmur”, citado por Fossum (2015), a mesma classifica-se como osso sesamóide 
interligado como músculo gastrocnêmio (KÖNIG, 2016). 

Diante das fraturas ou luxações dos ligamentos do joelho nas aves, os 
métodos ortopédicos implantados e realizados nos cães são submetidos os mesmos 
nas aves. Ademais, as técnicas de fixação externa são mais eficientes, em relação 
de ser de baixa infusão óssea (CASTRO, 2010), diferentemente nos cães, sendo 
que tanto intracapsular ou extra, demostram resultados satisfatórios (SANTOS, 
2017).

O método de sutura fabelotibial realizado na ave, como citado anteriormente 
por Tartarunas et al. (2007), e seguido de acordo com Fossum (2015), em cães, 
apresentou modificações, pela dificuldade de ancoragem do fio (poliéster simples) 
na fabela, porque anatomicamente apresenta-se maior vulnerabilidade e menor 
tamanho comparada com um canino, desta forma, realizaram-se lacerações 
profundas nos condilos do fêmur para obter a conexão do fio com a crista tibial, de 
acordo com a Figura 5, resultando estabilidade articular.

Figura 5. Sutura fabelotibial realizada em uma ave 

Foto: SANTOS, L., 2018.

Para Castro (2010), a intervenção cirúrgica com utilização de placas e 
pinos em aves, não apresenta uma boa recuperação ou poderão promover lesões 
secundárias em função da fragilidade osséa, optando-se assim pelos métodos de 
fixação externa. Conforme Tartarunas et al. (2007), a sutura fabelotibial realizada 
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com fio poliéster trançado em caninos promovem função normal da biomecânica 
articular, porém a preferência para esse procedimento é de fio náilon e polipropileno 
pela segurança de esterilização. Nesse contexto, a técnica de fabelotibial 
desencadeia um equilíbrio entre a articulação responsável pela função na ave o 
qual correspondeu de forma simétrica o propósito da sutura.

5 |  CONCLUSÃO 
Conclui-se que o ligamento cruzado cranial e os demais que o compõe 

a articulação femorotibial do joelho dos mamíferos e aves, apresentam 
macroscopicamente mínimas diferenças em tamanho anatômico. 

Desta maneira, o objetivo geral proposto ao realizar a técnica de sutura 
na ave, logrou êxito ao proporcionar estabilidade articular com as modificações 
realizadas no membro dissecado, não obteve interferência em relação a função da 
técnica, resultando semelhaça do caso clínico acompanhado com a efetividade do 
procedimento de reconstituição.

Portanto, para promover sucessão dos resultados pós-cirúgicos, opta-
se por meios de benefícios da fisioterapia a qual resulta recuperação da marcha, 
progressão da estabilidade articular e baixa probabilidade de desenvolvimento de 
atrofia muscular.
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